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A GRANDE GUERRA NA ÁFRICA ORIENTAL 
 

3.ª Parte – A guerra que transitou por Moçambique (1916-1918) 
 
 
Em 4 de Outubro de 1916, as tropas portuguesas que haviam atravessado o Rovuma e 

estabelecido os primeiros contactos de fogo com os Alemães deram início à operação destinada 
a conquistar Newala e Masasi. Após aceso combate com a guarnição germânica, iniciado em 
22 de Outubro, Newala cai, em 26, nas mãos das tropas portuguesas, as quais também se 
apoderam de diverso material de guerra. O passo seguinte é a operação para a ocupação de 
Masasi, movimento que, a partir de Newala, só foi possível iniciar a 8 de Novembro, sob o 
comando do major Leopoldo da Silva. A meio do trajecto, a força portuguesa é atacada, em 
Lulindi (também designado por Quivambo), por um destacamento alemão e, com inusitada 
galhardia, consegue levá-lo de vencida. A vitória no confronto teve, porém, um alto custo. 
Leopoldo da Silva fora ferido mortalmente e o consumo de munições fora perigosamente 
elevado. Sem ter saído do local do combate, a força que deveria alcançar Masasi regressaria a 
Newala em 19 de Novembro de 1916. 

Os Alemães não tardaram a aperceber-se das vulnerabilidades do inimigo que tinham 
pela frente, pelo que prepararam um contra-ataque que teria lugar em 22 de Novembro. Após 
um renhido combate, as tropas portuguesas foram obrigadas a abandonar a posição que, quase 
um mês antes, haviam conquistado. Nas suas Memórias, Von Lettow registou a seguinte 
descrição da reconquista de Newala: 

 
Capturámos uma grande quantidade de material, incluindo quatro obuses de montanha, 

várias metralhadoras, várias centenas de espingardas, muitas munições, vários veículos 
automóveis e todo o tipo de equipamentos. Durante as semanas seguintes, descobrimos 
sucessivamente depósitos enterrados de suprimentos e munições. Esses locais secretos 
estavam particularmente bem aprovisionados. Os Portugueses foram completamente 
empurrados para fora do território alemão e perseguidos durante algum tempo dentro do 

seu próprio território.1 
 
Na verdade, a perseguição levou as tropas alemãs a atravessar o Rovuma e a atacar 

Nangade, posto militar português a pouca distância do rio. Mas a descrição atrás feita por Von 
Lettow como que estabelece, pela primeira vez, um padrão do que serão, daí em diante, grande 
parte dos combates entre Portugueses e Alemães, com manifestas vantagens logísticas para os 
invasores de Moçambique. 

No seguimento da perda de Newala, as tropas portuguesas que foram enviadas em 
apoio puderam constatar que o dispositivo inimigo tinha sido prontamente reforçado, podendo 
antever-se que não se deteriam no Rovuma. De resto, a pressão das tropas alemãs nos 
primeiros dias de Dezembro iriam forçar o abandono de Nangade pelas tropas portuguesas. 

Mas as operações principais ainda decorriam em território do Tanganica. Em 16 de 
Outubro, Von Lettow lograra levar de vencida as tropas britânicas num importante confronto 
em Mahiva, próximo de Lindi, a que se seguiria nova vitória em Lukuledi, a norte de Masisi. 
Estas duas vitórias não só permitiram às tropas alemãs a captura de diversas armas e muitas 
munições como também lhes possibilitaram o esvaziamento dos seus próprios depósitos 
naquela região, garantindo os suprimentos para a fase seguinte da campanha.  

Desde que se vira forçado a recuar, Von Lettow percebera que as provisões que possuía 
esgotar-se-iam a curto prazo, pelo que havia a necessidade de identificar novas fontes de 
abastecimento. No final de 1916, enviou uma força para a região de Mutembe, em 
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Moçambique, a pouca distância do lago Niassa, para averiguar da possibilidade de aí ir buscar 
os mantimentos de que necessitava. Segundo refere o comandante alemão nas suas Memórias, 
essa missão foi desempenhada sem oposição das tropas portuguesas e com a colaboração dos 
indígenas locais2, começando a corresponder às expectativas através de uma remessa de batatas 
de origem europeia. Deste modo, ainda antes do grosso da força alemã se transferir para 
território moçambicano, já este era origem de uma parte importante do seu aprovisionamento. 

Ainda antes de se concluir o ano de 1916, era já claro para todas as formações aliadas 
que, além das tropas de Von Lettow, outro opositor de respeito lhes iria causar pesadíssimas 
baixas: o clima. Dos vários aspectos classificáveis de IMPREPARAÇÃO, talvez aquele que 
mais dolorosamente marca a campanha da África Oriental é, justamente, as péssimas condições 
sanitárias que afectaram as tropas, sobretudo as europeias e mormente as portuguesas, dando 
origem a uma elevadíssima percentagem de mortes por doença. Um dos exemplos mais 
trágicos deste problema no seio das tropas portuguesas seria vivido pelo batalhão que o 
Regimento de Infantaria 31 mobilizara para Moçambique. O BI 31 embarcara para África em 
Abril de 1917, entrando na colónia por Mocímboa da Praia. Os militares desse infausto 
batalhão não tardaram a ser fustigados pelas doenças locais para os quais iam 
incompreensivelmente desprotegidos: 

 
Se na enfermaria e na Cruz Vermelha a mortalidade era penosa, no quartel do 31 a 

situação chegou a ser verdadeiramente alarmante. Todas as manhãs faltavam vários 
soldados à chamada e o sargento de serviço, que ia abaná-los à cama para os despertar, ia 
dar com eles mortos. Dias houve em que apareceram assim mortos dez soldados (3 de 
Julho)... Naquele ambiente, era preciso ter a vontade bem temperada para não sucumbir, 
como sucumbiram os do 31, que diziam com fatalista resignação: sou do 31, tenho de 
morrer. E o certo é que indivíduos, hoje com aparência de boa saúde, no dia seguinte 

apareciam mortos nas tarimbas.3 
 
O recurso a tropas indígenas, muito menos vulneráveis às condições do clima, 

continuava a ser bastante reduzido, quando comparado com o que faziam as outras potências 
coloniais europeias. No início de 1917, em Moçambique, não havia mais do que uma dúzia de 
companhias indígenas no activo. 

Em Junho de 1917, acentuou-se, para os Alemães, a percepção do crescimento do 
potencial de combate das forças britânicas. Em contrapartida, era notório que os serviços de 
informações dos Aliados estavam longe de conhecer em profundidade a posição das tropas de 
Von-Lettow e a localização do seu Posto de Comando. Tinham uma ideia vaga de que, no seu 
movimento para sul, se iam aproximando da fronteira com Moçambique, porque ainda 
contavam com alguma informação transmitida pelos indígenas não-militares. Como já havia 
tropas britânicas em território português, sabiam também que já se tinham produzido diversas 
incursões contra os postos fronteiriços portugueses, embora de pequena envergadura.  

Em Setembro de 1917, o coronel Sousa Rosa assumiu o comando das tropas 
portuguesas em Moçambique. Vinha da Metrópole com o encargo de reforçar a posição 
portuguesa na frente do Rovuma, em colaboração estreita com as tropas aliadas, sobretudo 
porque era já perceptível que o centro de gravidade do dispositivo alemão se ia aproximando 
da fronteira portuguesa. Apesar disso, em meados de Outubro de 1917, na região de Mahiwa – 
pouco mais de 60 km a SO de Lindi –, as tropas britânicas ainda seriam alvo de um ataque 
alemão. Nessa ocasião, cerca de 1.500 militares alemães infligiram ao inimigo a segunda pior 
derrota da guerra (a seguir ao falhado desembarque de Tanga), marcada pelo elevado número 
de baixas e pela grande quantidade de armas e munições que aí tiveram de abandonar. 

                                                 
2 Ibidem, (Locais do Kindle 3319). 
3 MARTINS, Ferreira, Portugal na Grande Guerra – Vol. II, p. 173. 
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Em 24 de Outubro, numa conferência com o governador alemão de Chiwata, Von 
Lettow admitiu que, apesar das dificuldades de reabastecimento que existiam, a resistência 
deveria continuar: 

 
Uma das possibilidades que se oferecia era transferir a base das operações para o 

território português [de Moçambique]. Isso podia ser feito evacuando a África Oriental 
Alemã e invadindo a África Oriental Portuguesa. A questão do aprovisionamento estava a 
tornar-se muito séria; nos nossos depósitos só dispúnhamos de 500.000 kg de 
abastecimentos. Ao mesmo tempo, teríamos que reduzir o nosso efectivo total. A nossa 
força completa com pouca quantidade de munições era de menos valor em combate do que 
um pequeno número de homens escolhidos mas devidamente municiados. Essa redução 
devia ser para cerca de 2.000 combatentes, incluindo um máximo de 200 europeus. Tudo o 

que excedesse este número deveria ficar para trás.4 
 
Era uma medida drástica, que iria desapontar muitos dos que se viam forçados a 

permanecer na colónia alemã. Ficariam, também, todos os prisioneiros pertencentes às tropas 
aliadas. Marchando na direcção de Newala, a força alemã foi, aí, estruturada na sua forma 
final: 300 europeus, 1.700 askaris e cerca de 3.000 carregadores. Em 25 de Novembro de 1917, 
as tropas de Von Lettow executaram a travessia do Rovuma, próximo da confluência do rio 
Lugenda, dando início a uma nova fase da guerra na África Oriental, agora em Moçambique. 
 

 
Ataque alemão a Negomano (25Nov17) 

 
 A guarnição portuguesa de Negomano, comandada pelo major Teixeira Pinto, havia 
chegado ao local pouco tempo antes. A reconhecida intrepidez daquele oficial levara-o, com 
excessivo optimismo, a perspectivar para breve o emprego das suas tropas a norte do Rovuma. 
Talvez por esse motivo, era ainda muito sumária a construção de trincheiras para defesa contra 
qualquer acção do inimigo. Essa imprevidência facilitaria a acção das tropas alemãs. Num 
golpe extremamente ousado, os germânicos atravessaram o Rovuma a descoberto, destroçando 
por completo o destacamento e causando-lhe pesadas baixas, entre as quais a do seu 
comandante. Von Lettow, nas suas Memórias, anotaria o seguinte relato dos resultados dessa 
operação: 
 

 Sepultámos cerca de 200 mortos inimigos e cerca de 150 prisioneiros europeus foram 
libertados após terem jurado não voltar a combater na presente guerra contra a Alemanha 
ou os seus aliados; várias centenas de soldados indígenas foram aprisionados. Capturámos 

                                                 
4 LETTOW-VORBECK, Paul von, Ibidem, (Locais do Kindle 3819-3826). 
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valiosos medicamentos, tão necessários para nós, e de excelente qualidade, fruto da 
experiência de séculos dos Portugueses em matéria de campanhas coloniais, assim como 
toneladas de abastecimentos de origem europeia, grande número de espingardas, seis 
metralhadoras e cerca de trinta cavalos. [...] Capturámos, ainda, um quarto de milhão de 

munições.5 
 
 Não deixa de ser irónico que, numa campanha tão dolorosamente marcada pela 
impreparação portuguesa em matéria sanitária, tenha o comandante do inimigo registado um 
tão sentido louvor à qualidade dos medicamentos que capturara. 
 Inicialmente, as tropas alemãs avançaram para sul, por Mecula, Nanguar, Marrupa e 
Metarica. Nos primeiros dias de Dezembro, Mecula seria ultrapassada somente depois de um 
vivo combate com as tropas portuguesas, onde se distinguiu a figura do capitão Francisco 
Curado. 

Nesta fase da campanha, a força alemã não se movimentava como um todo. Na maior 
parte das vezes, as tropas alemãs dividiam-se por dois itinerários paralelos e havia sempre 
lugar à constituição de uma guarda-avançada, de uma guarda-de-retaguarda e à exploração do 
perímetro envolvente com patrulhas e destacamentos. Este aspecto, tendo em conta que os 
diversos núcleos da força não tinham meios TSF para comunicar entre si, é dos mais relevantes 
para valorizar sobremaneira a forma como Von Lettow conseguia coordenar a acção das suas 
tropas. 

Durante o mês de Dezembro de 1917, dois outros postos portugueses foram atacados 
com sucesso pelas forças alemãs, com o consequente proveito em matéria logística. Entretanto, 
as tropas portuguesas, não dispondo de um serviço de informações digno de tal designação, 
estavam longe de identificar com clareza os movimentos da força invasora, reagindo, como 
podiam, de forma desarticulada e ineficaz. Esta incapacidade mais do que justificava o 
internamento em Moçambique de uma força britânica de cerca de 30.000 homens, que, no 
início de 1918, se concentrara na região de Porto Amélia. Montepuez, que já havia sido tomada 
por uma força alemã, seria reconquistada pelo exército britânico, após renhido combate. As 
autoridades britânicas não escondem, então, o seu desagrado pela reiterada demonstração de 
incompetência do comando do coronel Sousa Rosa e insistem para que as tropas portuguesas se 
submetam ao comando do general Van Deventer. O governo de Lisboa, já na presidência de 
Sidónio Pais, aceita a constituição de um Comando Conjunto. 
 Depois da perda de Montepuez, os Alemães afastaram-se para sul, e, em Maio de 1918, 
depois de dois desgastantes recontros próximo de Maketi e no monte Kireka, já haviam 
ultrapassado o rio Lúrio. As tropas portuguesas, sempre pouco cientes do que se estava a 
passar, iam-se desgastando em missões impossíveis ou absolutamente secundárias, de tal modo 
que as baixas em combate pareciam insignificantes quando comparadas com as perdas por 
doença. 

Em 1 de Julho de 1918, as tropas de Von Lettow atravessam o rio Licungo e alcançam 
Namacurra, a somente 40 km de Quelimane. Nessa ocasião, travou-se, em 3 de Julho, um aceso 
combate em que participaram três companhias portuguesas e duas britânicas. O resultado do 
recontro seria, ainda dessa vez, favorável aos Alemães, os quais voltaram a efectuar uma 
proveitosa captura de 10 metralhadoras, mais de três centenas de espingardas, 812.000 
munições e 350 toneladas de alimentos. Com este sucesso, as tropas alemãs foram 
autenticamente reequipadas com as armas mais modernas que equipavam as forças britânicas e 
portuguesas.6 Os Britânicos, uma vez mais responsabilizam os Portugueses pela nova derrota. 
Dessa vez, o governo de Lisboa pareceu aceitar as críticas, e, em 9 de Julho, o coronel Sosa 
Rosa foi exonerado, sendo substituído pelo tenente-coronel Alberto Salgado.  

                                                 
5 LETTOW-VORBECK, Paul von, Ibidem, (Locais do Kindle 3977-3982). 
6 STRACHAN, Hew, The First World War in Africa, p. 180. 
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Na descrição desta fase que Von Lettow faz nas suas Memórias, o comandante alemão, 
referindo-se aos prisioneiros aliados que levava consigo, deixa este significativo apontamento 
sobre a relação entre Portugueses e Britânicos: 
  

  
 

[Os britânicos] aguentavam tudo com um certo humor e era visível que se interessavam 
por poderem observar a guerra a partir do lado alemão. Era bem diferente a atitude dos 
oficiais portugueses. É verdade que se encontravam numa posição nada invejável. A maior 
parte deles estava infectada com sífilis e eram cuidadosamente evitados pelos prisioneiros 
ingleses. [...]  

Marchar era para eles um pesadelo, com as botas a desfazerem-se aos bocados. 
Resumindo, o seu porta-voz, um oficial do estado-maior capturado em Namacurra, 
queixava-se permanentemente perante mim de dificuldades que nem com a maior boa 
vontade deste mundo eu podia resolver. [...] 

Tínhamos atingido um elevado grau de eficácia na rápida e sistemática distribuição dos 
materiais capturados. O grosso da força quase não desperdiçou um dia de marcha e ainda 
me recordo dos sorrisos de aprovação dos prisioneiros ingleses, os quais pareciam que 
tinham completamente esquecido que os Portugueses eram os seus aliados. 
Aparentemente, divertia-os o verem com que facilidade lhes subtraíamos os seus depósitos, 

uns após outros, mais os respectivos abastecimentos.7 
  

Na travessia do rio Namirrue, em 22 de Julho de 1918, a coluna alemã foi forçada a 
combater com as tropas portuguesas e britânicas, dando-se ao luxo de, antes do combate 
começar, aprisionar o comandante britânico, coronel Dickinson, e o seu ajudante, distraídos a 
utilizar um telefone numa ravina. No combate que se seguiu, as tropas aliadas foram de novo 
desbaratadas, numa acção que se prolongou pelo dia 23. 

Após uma pausa em Chalaua, aproveitada para descanso e recuperação de feridos e 
doentes, a marcha inflectiria para oeste, como se fosse para o Niassalândia. Em Numarroe, a 

                                                 
7 LETTOW-VORBECK, Paul von, Idem, (Locais do Kindle 4830-4847). 

COMBATES 

28-09-1918 

01-07-1918 

25-11-1917 

A caminho de Abercorn 



6 
 

força alemã, agora claramente vigiada à distância por elementos de reconhecimento britânicos, 
com os quais ia trocando alguns tiros, virou a norte, contornou Regone – cuja forte guarnição 
aliada dissuadiu Von Lettow de um ataque em forma – e prosseguiu até Lioma, onde chegou 
em 30 de Agosto de 1918. Não tendo conseguido identificar completamente as forças inimigas 
ali presentes, as tropas alemãs viram-se empenhadas contra três batalhões do King’s African 

Rifles, num combate em que, embora globalmente vitoriosos, sofreram pesadas baixas, perdas 
de material e um nítido declínio na robustez moral, a que se seguiram problemas sanitários de 
monta. Durante os combates de 30 e 31 de Agosto, a coluna alemã perdera 6 europeus e 23 
askaris e registara vários feridos e desaparecidos. No plano logístico, havia a referir a perda de 
48.000 munições, uma grande reserva de medicamentos e diversas espingardas. A estas perdas 
viriam a somar-se, nos dias seguintes, as mortes, por doença, de 2 europeus e 17 askaris. 

Depois do combate de Lioma, Von Lettow prosseguiu para norte, com a consciência de 
que a sua coluna estava a ser perseguida por tropas aliadas, missão que era dificultada pelo 
terreno extremamente acidentado. Consequentemente, apesar de diversas escaramuças, logrou 
levar por diante a sua marcha, acabando por cruzar de novo o Rovuma, em 28 de Setembro de 
1918. Nessa ocasião, a força de combate alemã estava reduzida a 176 europeus e 1.487 askaris. 
O regresso ao Tanganica serviu, no imediato, para recuperar o moral dos askaris dali naturais. 
Em 4 de Outubro, a força alemã bordejou Songea, prosseguindo para norte. Em meados desse 
mês, Von Lettow tomou conhecimento, através de jornais capturados, dos agora bem 
significativos avanços dos Aliados na Frente Ocidental e do esboroar das linhas alemãs. 

A marcha das tropas alemãs, sempre pressionadas pelas britânicas, prosseguiu rumo a 
norte, contornando, para leste, a extremidade setentrional do lago Niassa. Em 1 de Novembro, 
a coluna alemã encontrava-se no intervalo entre os lagos Niassa e Rukwa e marchava já na 
direcção da fronteira com a Rodésia do Norte (Zimbabwe). Os Britânicos, por um momento, 
haviam perdido a noção exacta do movimento do inimigo. Uma vez na Rodésia, a marcha 
alemã apontou para Kasama, onde era presumível que fossem encontrados depósitos de 
alimentos e munições, tendo alcançado a localidade em 12 de Novembro de 1918, 
desconhecedores de que, no dia anterior, havia sido assinado o Armistício que pusera fim à 
guerra. No entanto, no dia seguinte, através de uma intromissão na linha telefónica que passava 
no local, os Alemães puderam escutar conversas que referiam o cessar das hostilidades na 
Europa. Logo a seguir, na sequência da captura de um motociclista britânico que trazia o 
correio para as tropas aliadas, o comandante alemão pôde ler o seguinte telegrama que ele ia 
entregar: 

 
Enviar ao coronel Von Lettow-Vorbeck, debaixo de bandeira branca. O primeiro-ministro 

da Inglaterra anunciou que o armistício foi assinado às 5 horas de 9 de Novembro e que as 
hostilidades em todas as frentes cessam às 11 horas de 11 de Novembro. Estou a ordenar às 
minhas tropas que cessem imediatamente as hostilidades, a menos que atacadas, e, claro, 
concluo que o senhor fará o mesmo. As condições do armistício ser-lhe-ão imediatamente 
remetidas logo que eu as receba. Entretanto, sugiro que permaneça na sua actual posição, a 

fim de facilitar a comunicação. General van Deventer.8 
 
 Num segundo telegrama, Von Lettow receberia instruções no sentido de marchar com 
todas as suas tropas para a cidade de Abercorn (actual Mbala), na Rodésia do Norte, onde se 
formalizaria a rendição e entrega de armas. Todavia, na parte final do telegrama que 
estabelecia as inerentes formalidades, o general van Deventer acrescentava o seguinte: 
 

                                                 
8 LETTOW-VORBECK, Paul von, Idem, (Locais do Kindle 5376-5379). 
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 No entanto, autorizarei, a si, aos seus oficiais e demais militares europeus, a conservação, 
até nova ordem, das suas armas individuais, tendo em consideração o bravo combate que 

protagonizaram e desde que traga as suas tropas para Abercorn, sem demora.9 
 
 Cumprindo as instruções recebidas, a coluna alemã alcançaria Abercorn em 25 de 
Novembro de 1918, iniciando, então, os procedimentos da rendição. Estavam presentes, da 
parte alemã, o governador do Tanganica, 20 oficiais, 10 elementos do serviço médico, 125 
europeus (sargentos e praças), 1.156 askaris e 1.598 carregadores. O transporte deste pessoal 
para Dar-es-Salam efectuou-se em 8 de Dezembro de 1918. Von Lettow-Vorbeck haveria de 
embarcar no navio Feldmarschall, em 17 de Janeiro de 1919, com destino à Alemanha, onde, 
no ambiente sombrio que foi encontrar, pôde, ainda assim, ver reconhecido o brilhante feito de 
armas que a sua memorável resistência, de mais de quatro anos, representou. 
 

 
Baixas das tropas portuguesas na Grande Guerra 

 
 Do lado português, deve assinalar-se o elevado número de baixas e a desproporção 
entre mortos e feridos, devido ao elevado número de mortos não provocados pelos combates. 
Repare-se, igualmente, no anormalíssimo número de desaparecidos, fruto de um somatório de 
causas que, de uma maneira ou de outra, são o espelho de uma campanha onde predominou a 
impreparação e uma acção de comando bem aquém das necessidades. 
 
 
David Martelo – Dezembro de 2017 
 
 
 

                                                 
9 Ibidem, (Locais do Kindle 5411-5413). 


